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A resposta do Brasil para a
pandemia está nas favelas

GILSON
RODRIGUES ao isolamento.

Até aqui, nenhuma surpre-
sa. A previsibilidade é que a mor-
talidade seja maior nestes terri-
tórios, fundamentada pela desi-
gualdade social e pela falta de
empenho dos setores públicos
em olhar para as necessidades
dos menos favorecidos.

A solução encontrada para
contornar a paralisia das autori-
dades, antes que a crise sanitá-
ria sem precedentes atinja ainda
com mais crueldade os brasilei-
ros que residem nas favelas, foi
arregaçar as mangas e lutar. Es-
queçam a imagem da favela que
lembra cenários de guerra, com
tiros e bombas – a realidade não
é como nos filmes. Nas vielas
estreitas dessas periferias, a
imagem de hoje mostra pessoas
munidas de uma imensa vontade
de ajudar umas as outras.

Na gigante América do Sul,
há um muro invisível que impede
que sejamos vistos pelo poder
público, sendo assim,
Paraisópolis criou 12 iniciativas
para diminuir o impacto do novo
coronavírus nas comunidades.
Não desistimos da batalha diá-
ria. Sabendo do abandono do
poder público, nos tornamos res-
ponsáveis por nosso
microcosmos, ao mesmo passo
em que entoamos diariamente a

N o Brasil, a situação
de pandemia, que
deu seus primeiros
sinais em março de
2020, atingiu as fa-
v e l a s

desproporcionalmente. Essas
comunidades de baixa renda es-
palhadas pelo país têm uma po-
pulação de moradores que ultra-
passa os 13 milhões, sendo ma-
joritariamente composta por ne-
gros. São cidadãos que vivem
em condições de completa misé-
ria e à margem dos direitos bási-
cos de acesso à higiene sanitá-
ria, educação e saúde.

No território brasileiro, o
quinto maior do mundo em exten-
são e cujas diferenças sócio-
econômicas e populacionais são
igualmente grandiosas, a COVID-
19 já contaminou mais de 11 mi-
lhões de pessoas e vitimou mais
de 270 mil. Isso nos confere um
título de grandiosidade nada
honroso: o de segundo país com

maior volume de casos e mor-
tes.

Após muitos contratempos,
enfim, recebemos a vacina, e os
grupos, considerados
prioritários, estão sendo imuni-
zados. Mas até que toda a popu-
lação seja vacinada, é preciso
seguir as recomendações da Or-
ganização Mundial de Saúde
(OMS), que indicam o isolamento
social somado as medidas de hi-
giene, evitando-se assim a aglo-
meração de pessoas. Estas re-
comendações, no entanto, não
são simples de serem executa-
das para uma grande parcela
dessa população que vive nas
favelas.

Em média de seis a dez pes-
soas ocupam um pequeno espa-
ço e, em grande parte destes do-
micílios, o abastecimento de água
é intermitente. Não há condições
financeiras para que as famílias
adquiram álcool gel e tampouco
parem de trabalhar para aderir
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mensagem: vidas negras impor-
tam!

Taxadas com adjetivos
reducionistas como violentas e
marginais, as favelas são ber-
ços do ativismo há muito tempo.
Excluídos do direito a serviços
públicos, as comunidades estão
habituadas a criar soluções para
ter acesso à internet, saneamen-
to, saúde e educação. Não à toa,
em 2019 as favelas movimenta-
ram 120 bilhões de reais (algo
em torno de 30 bilhões de dóla-
res), uma verdadeira potência
econômica que merece ser re-
conhecida por suas qualidades.

Até o momento, as ações
adotadas nessa realidade para-
lela vieram justamente da força
do Bloco de Líderes e Empreen-
dedores Sociais das 10 maiores
favelas do Brasil, intitulado G10
Favelas – em uma alusão ao
G20. Apoiados por essa iniciati-
va, líderes comunitários em al-
guns dos bairros mais atingidos
pela pobreza do país, contrata-
ram suas próprias ambulâncias,
treinaram moradores voluntári-
os para atuarem como
brigadistas em casos de emer-
gência, produziram marmitas
para garantir a alimentação dos
mais necessitados, criaram fun-
dos de desemprego e construí-
ram bancos de dados indepen-

dentes para rastrear casos e
mortes pelo novo coronavírus.
Onde há diariamente a ausên-
cia do estado, nascem novas e
pulsantes iniciativas.

Para ajudar as mulheres di-
aristas dispensadas de seus
trabalhos devido ao novo
coronavírus, foram
implementadas ações para “ado-
tar”  essas desempregadas,
disponibilizando renda, cestas
básicas e kit de higiene. Em
apoio aos comerciantes locais,
encorajamos que as pessoas
comprassem, nesses estabele-
cimentos, as cestas básicas do-
adas.

Na questão social, criamos
a figura do Presidente de Rua.
Só em Paraisópolis hoje são
mais de 650. Cada morador se
destaca como voluntário para
monitorar a situação de saúde
de um grupo próximo de vizi-
nhos.  Esse modelo, presente
em mais de 14 estados, está se
provando muito efetivo.

E a partir de iniciativas como
essas, estamos combatendo a
pior pandemia da história recen-
te. A força de pessoas comuns,
muitas delas também enfrentan-
do seus próprios desafios, que
não possuem grandes riquezas
nem cargos representativos, ou
seja, é a prova clara que a justi-

Guedes sobre segunda
onda: “Difícil, dramático”

O ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, admi-
tiu que a segunda onda da
pandemia de covid-19 levou
o país a um “contexto difí-
cil e dramático”. Por isso,
reforçou a necessidade de
acelerar a vacinação em
massa da população brasi-
leira, de forma a controlar
o avanço do novo
coronavírus e, assim, per-
mitir a retomada econômi-
ca. “Agora novamente a
pandemia chega, com a
segunda onda se espalhan-
do com maior velocidade e
com novas cepas, aparen-
temente mais mortíferas. A
reação é uma só: vacina-
ção em massa para garan-
tir o retorno seguro ao tra-
balho”, defendeu Guedes,
em entrevista aos jornais
espanhóis El Mundo e
Expansión, que foi gravada
na quinta-feira (18/3) e
transmitida nesta sexta-fei-
ra (19).

O ministro admitiu que
a vacinação ainda caminha
a passos lentos no Brasil.
E ressaltou que, por isso,
o governo tem tentado ace-
lerar os contratos de com-
pra de vacinas para imuni-
zar o máximo possível da
população brasileira nos
próximos seis meses.
“Com o retorno da
pandemia de forma intensa,
agora, estamos vacinando
de forma massiva para ten-
tar atenuar esse proble-
ma... 5% da população fo-
ram vacinados, é muito pou-
co. Temos que trabalhar e
melhorar muito”, comentou.

Guedes explicou que a
pandemia de covid-19 se
assemelha a uma “tragédia
de dimensões bíblicas e
magnitudes épicas”. E dis-
se que, por isso, o governo
brasileiro também precisou
renovar o auxílio
emergencial aos mais vul-
neráveis que estão sem
conseguir trabalhar neste
momento de pandemia.

IG

ça social e o desenvolvimento
de um país devem começar pela
base da pirâmide. Se foi possí-
vel gerar nestas grandes comu-
nidades uma situação de forta-
leza em meio ao caos, é possí-
vel inspirar outras favelas e ou-
tros tantos cidadãos pelo mun-
do a fazer o mesmo. Estamos
tentando criar a consciência
para muito além das barreiras in-
visíveis que separam pobres e
ricos, negros e brancos.

O processo de organização
para o pós-pandemia precisa
começar agora, com um traba-
lho assistencial pensado para
assegurar a sobrevivência da
população menos favorecida:
trabalhadores braçais, domés-
ticas, pequenos empreendedo-
res e comerciantes da perife-
ria. Não podemos voltar ao nor-
mal, devemos fazer um “novo
normal” que não aceite o abis-
mo social entre as classes, não
só no Brasil, mas em muitos
países pelo mundo.

*Gilson Rodrigues,
coordenador nacional do

G10 Favelas

“Estamos em um contexto
difícil, dramático, mas pros-
seguimos com as reformas
por um lado e reativando os
programas de auxilio
emergencial”, afirmou.

Disposto a atrair novos
investidores estrangeiros
para o país, o chefe da equi-
pe econômica ressaltou,
no entanto, que a retoma-
da do auxílio emergencial
ocorre dentro de um novo
marco fiscal e também de
um novo contexto monetá-
rio, já que, nas últimas se-
manas, o Congresso Naci-
onal aprovou a PEC
Emergencial e a autonomia
do Banco Central.

Ele também ressaltou
que o governo vai continuar
tentando avançar na agen-
da de reformas, nos mar-
cos regulatórios e nas
privatizações. Por isso,
garantiu que o país conti-
nua sendo um destino in-
teressante para os investi-
mentos externos e contou
que já até conversou com
espanhóis sobre a
privatização dos Correios,
que foi incluída no Progra-
ma Nacional de
Desestatização (PND) nes-
ta semana.

“Estamos abertos, va-
mos vacinar massivamente,
retornar o crescimento sus-
tentável e as reformas”, dis-
se Guedes. “O Brasil esta-
va realmente começando a
decolar outra vez quando
chegou a segunda onda da
pandemia”, acrescentou o
ministro.

Ele destacou que, an-
tes da segunda onda, o
Brasil vinha demonstrando
uma reação econômica.
Tanto que o Produto Inter-
no Bruto (PIB) do Brasil
caiu 4,1% em 2020, um
resultado melhor que o de
potências como o Reino
Unido e o Japão, e que as
estimativas do início da
pandemia. Guedes garantiu
também que o governo vai
conseguir bons resultados
de arrecadação.

ESTADÃO CONTEÚDOQueiroga pretende ir aos hospitais checar se
as pessoas estão mesmo morrendo de Covid

O futuro ministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga, ain-
da não assumiu, mas pelas
conversas que tem tido com
médicos será uma versão
2.0 de Eduardo Pazuello, diz
o colunista  Lauro Jardim, do
jornal O Globo. Seguirá as

O GLOBO

Justiça absolve
Michel Temer e
coronel Lima

A Justiça Federal de
Brasília decidiu absolver o
e x - p r e s i d e n t e  M i c h e l
Temer (MDB) e os outros cin-
co réus no processo aberto
a partir das investigações do
caso do Decreto dos Portos.
Com isso, a ação penal por
suposta corrupção e lava-
gem de dinheiro foi encerra-
da.

Também foram absolvi-
dos o ex-assessor da
Presidência, Rodrigo Rocha
Loures, os empresários An-
tonio Celso Grecco, Carlos
Alberto Costa e Ricardo
Conrado Mesquita, e o ami-
go do ex-presidente  João
Baptista Lima Filho, o coro-
nel Lima.

A decisão é do juiz
Marcus Vinícius Reis Bas-
tos, da 12ª Vara Federal do
Distrito Federal, que rece-
beu o processo depois que
o emedebista deixou a pre-
sidência e perdeu o foro es-
pecial.

“A par de serem
inverossímeis, os fatos indi-
cados na denúncia não se
fizeram acompanhar de ele-
mentos mínimos que os con-
firmassem. Não se apontou
quais seriam as vantagens
indevidas recebidas ou pro-
metidas; não se indicou
como teria se dado esse
ajuste entre os Denuncia-
dos; não se apontou uma
única razão pela qual tercei-
ros iriam despender valores
em favor de agente público
por um período indefinido de
tempo, ausente qualquer in-
dicação de que teria atribui-
ção para a prática do ato de
ofício almejado. Essas infor-
mações são essenciais a
qualquer denúncia que ver-
se sobre o suposto cometi-
mento do crime de
corrupção passiva qualifica-
da”, diz um trecho da sen-
tença expedida nesta quin-
ta-feira, 18. O  ex-presiden-
te foi acusado de receber
propinas.

orientações muito particula-
res de  Jair Bolsonaro na
área sanitária. Uma versão
de jaleco do “um manda e o
outro obedece”.

Em pelo menos uma
dessas conversas, Queiroga
disse que, ao assumir, pre-
tende ir aos hospitais numa
espécie de blitz para confe-
rir pessoalmente se as UTIs

estão lotadas e se as pes-
soas estão mesmo morren-
do de Covid — Bolsonaro já
botou essas informações em
dúvida.

Ontem, por exemplo,
Bolsonaro disse: “Parece
que só morre de Covid. Você
pega, você pode ver... Os
hospitais estão com 90%
das UTIs ocupadas.”

Prefeitura investiu mais de R$800 mi
em um ano de combate à pandemia

Em um ano de
pandemia do coronavírus,
Salvador segue sem medir
esforços para dar assistên-
cia à população, sobretudo
nas áreas da saúde e soci-
al. Desde que as primeiras
medidas de combate à cri-
se sanitária foram tomadas,
em março de 2020, o muni-
cípio já investiu R$803 mi-
lhões. O prefeito Bruno Reis,
ao lado da vice-prefeita Ana
Paula Matos, apresentou
nesta sexta-feira (19), em
coletiva virtual no Palácio
Thomé de Souza, um balan-
ço das ações e projetos de-
senvolvidos na capital
baiana nesse período, que
tiveram o único objetivo: sal-
var vidas. 

O fortalecimento do sis-
tema de saúde, portanto, foi
uma das prioridades nesse
cenário de guerra contra o
Sars-CoV-2. “Mensalmente,
apenas na área da saúde, a
Prefeitura investe R$36 mi-
lhões no enfrentamento ao
coronavírus, seja para aber-

REDAÇÃO tura e manutenção de leitos
de enfermaria e UTI, seja
para outras estruturas,
insumos, contratação de
pessoal para vacinação”,
destacou.

De fato, a cidade am-
pliou a quantidade de vagas
para tratar pacientes com a
doença, em comparação ao
auge da primeira onda da
pandemia. Em 2020 havia
499 leitos, sendo 228 de UTI
e 271 clínicos nos hospitais
de referência do Wet’n Wild,
montado à época na Parale-
la, no Sagrada Família
(Bonfim) e na Unidade Hos-
pitalar Exclusiva para Covid-
19, no Caminho das Árvores.

Agora em 2021 são 615
vagas, 266 delas de terapia
intensiva e 349 clínicas. Elas
estão dispostas em cinco
unidades de campanha: Sa-
grada Família, Unidade Ca-
minho das Árvores, Santa
Clara (Itaigara), Salvador
(Federação) e a instalada na
Estação Cidadania de
Itapuã.

Os investimentos tam-
bém foram empregados na

contratação de pessoal e
compra de aparelhos que
são essenciais para funcio-
namento das UPAs,
gripários e hospitais. Salva-
dor conta com 355 respira-
dores disponíveis, 3 mil no-
vos profissionais de saúde e
92 agentes de vacinação que
foram convocados só nesse
período de crise, para atua-
rem no dia a dia.

Além disso, a testagem
para detecção da doença foi
uma das iniciativas tomadas
na capital baiana logo quan-
do os casos da doença co-
meçaram a crescer. Em um
ano de pandemia, a Prefei-
tura adquiriu 305 mil testes. 

A compra desses mate-
riais possibilitou que mais
de 213 mil pessoas fossem
testadas em 30 bairros, du-
rante blitze voltadas para
testagem rápida. Atualmen-
te, o cidadão conta com 67
unidades de saúde ofertando
o procedimento gratuitamen-
te. Conforme detalhado pelo
prefeito, há dois laboratóri-
os contratualizados para
ampliar a testagem para
Covid-19.

‘O caos vem aí, a fome vai
tirar o pessoal de casa’, diz
Bolsonaro sobre isolamento

presidente Jair
Bolsonaro (sem
partido) disse
ontem que o
“caos vem aí”. A

terreno fértil para a ditadu-
ra é a miséria, a fome, a
pobreza, onde o homem
com necessidade perde a
razão. Estão esperando o
que? Vai chegar o momen-
to? Gostaria que não
chegasse, mas vai acabar
chegando esse
momentoJair Bolsonaro No
período da pandemia no
Brasil, a inflação sentida
pelas famílias brasileiras
mais pobres foi de 6,75%.
Além dos indicadores
econômicos e sanitários, o
presidente registra o pior
momento em sua populari-
dade, segundo o
Datafolha. “Eu tenho
mantido todos os meus
ministros informados com
o que vem acontecendo e
ainda culpam a mim, como
fosse insensível no tocante
a mortes. A fome também
mata”, disse o presidente.
Ele voltou a chamar o
toque de recolher decreta-
do por alguns estados

como estado de sítio,
usando de forma errada o
termo (leia mais abaixo)
para defender a ação junto
ao STF (Supremo Tribunal
Federal) pedindo a suspen-
são dos decretos dos
governadores da Bahia, do
Distrito Federal e do Rio
Grande do Sul.

O presidente é contra o
isolamento social e medi-
das de restrição, aponta-
das por especialistas em
saúde como as medidas
principais para minimizar a
circulação do vírus e de
novas variantes. Na
pandemia, pelo 20º dia
seguido o Brasil registrou
recorde de mortes na
média móvel de mortes.
Durante a conversa com
apoiadores, ele disse
também que o valor do
auxílio emergencial, entre
R$ 150 e R$ 375, é “pouco,
mas é o que a nação pode
dar. São R$ 44 bilhões de
endividamento”.

fala aconteceu em meio ao
pior momento da
pandemia, sob recordes de
desemprego e aumento da
inflação em alimentos. “O
povo não tem nem pé de
galinha para comer mais.
Agora, o que eu tenho
falado, o caos vem aí. A
fome vai tirar o pessoal de
casa. Vamos ter proble-
mas que nunca esperáva-
mos ter problemas sociais
gravíssimos”, disse o
presidente em vídeo
divulgado por um canal de
YouTube de apoiadores de
Bolsonaro.

Em tom de ameaça, o
presidente explicou que a
consequência pode ser um
momento ainda pior. O

O PRESIDENTE Jair
Bolsonaro (sem
partido) disse ontem
que o “caos vem aí”


